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INTRODUÇÃO

Os indiv́ıduos que crescem sob diferentes condições ambien-
tais tendem a apresentar variações na estrutura morfológica,
tais como altura da planta e diâmetro do tronco. Desta
forma indiv́ıduos de uma mesma espécie de planta podem
apresentar diferentes relações e padrões alométricos (Weiner
& Thomas, 1992). A relação é alométrica quando o tamanho
do organismo varia concomitantemente com uma carac-
teŕıstica f́ısica ou fisiológica, apresentando assim grande im-
portância nos estudos de comparação e da história de vida
das espécies (Begon et al., 1986), além de contribuir para
previsões da sua ecologia (Bond et al., 2002).

Três modelos básicos foram propostos na literatura para
descrever tal relação entre diâmetro e altura de plantas: o
modelo de similaridade elástica, que considera os troncos
das árvores como colunas auto - sustentáveis nas quais o
diâmetro basal deve ser proporcional à altura elevado a 3/2,
a fim de evitar que os indiv́ıduos cedam ao seu próprio peso
(McMahon, 1973); o modelo de estresse constante, baseado
na pressuposição de que os troncos aumentam em diâmetro
proporcionalmente em relação à altura elevada ao quadrado,
a fim de que o estresse produzido pelo vento seja igual-
ado (Sposito & Santos 2001); e o modelo de similaridade
geométrica, que assume que o expoente é igual a um, ou
que o diâmetro do tronco aumenta de maneira diretamente
proporcional à altura (Sposito & Santos, 2001).

OBJETIVOS

Tendo em vista que o tamanho influencia as caracteŕısticas
estruturais, funcionais e ecológicas de uma planta, o en-
tendimento da arquitetura de Bauhinia holophylla em difer-
entes ambientes é importante para se compreender o pa-
pel desta espécie na comunidade. Assim, o presente tra-
balho teve como objetivos verificar a variação das relações
alométricas na espécie estudada, buscando responder às
seguintes perguntas: 1) Qual dos três modelos alométricos

encontrados na literatura se ajusta melhor às plantas de
Bauhinia holophylla quando olhamos a totalidade amostral
do presente estudo? 2) Levando em conta posśıveis per-
turbações às quais as plantas do cerrado se adaptam (como
vento e fogo), seria o modelo de estresse constante o mais ad-
equado para tal população? 3) O modelo alométrico seguido
por B. holophylla difere espacialmente entre as parcelas
amostradas na borda e no interior do fragmento de cerrado
estudado?

MATERIAL E MÉTODOS

O gênero Bauhinia, também conhecido como pata - de -
vaca (Matos, 1998) possui cerca de 300 espécies (Silva &
Filho, 2002) e pertence à famı́lia Cercidae. Bauhinia é
pantropical e ocorre em fitofisionomias campestres de cer-
rado, em cerradão e em cerrado t́ıpico. Além de sua desta-
cada importância ecológica, tal gênero possui relevante in-
teresse econômico, especialmente por seu papel medicamen-
toso. Bauhinia holophylla compreende arbustos grandes
com cerca de até 3 m de altura com folhas simples bilobadas,
de base arredondada ou cordada, com ápice obtuso de
tamanho variável.

O estudo foi realizado em uma área de cerradão localizada
no campus da Universidade Federal de São Carlos, São Car-
los, SP (21o 58’ S, 47o 52’ W), com 124,68 ha de vegetação
de cerrado (Santos et al., 1999).

Todos os indiv́ıduos de Bauhinia holophylla encontrados em
25 parcelas cont́ıguas de 10 m X 10 m (100 m2), foram
marcados e tiveram as medidas de diâmetro no ńıvel do
solo (DAS) e a altura total medidos. As parcelas foram
distribúıdas em cinco transectos perpendiculares à borda
com um aceiro, de modo que havia cinco parcelas em cada
distância da borda; a primeira parcela estava localizada a
10 m da borda. Assim sendo, cada linha de parcela era
paralela à borda. Analisamos os dados de 5 linhas ou con-
juntos de parcela e ,cada linha ou conjunto portanto con-
tinha 5 parcelas. As cinco linhas diferiam em distância da
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borda, a primeira linha estava a 10 m da borda, a segunda
a 20 m e assim por diante. A altura total de cada indiv́ıduo
foi considerada como a distância da superf́ıcie do solo até o
meristema apical.
O programa Past (Hammer et al., 001) foi utilizado para a
realização de cálculos estat́ısticos. Fizemos uma regressão
linear para os dois conjuntos de dados (DAS e altura) após
transformá - los em logaritmos, com a opção Red. Ma-
jor. Axis selecionada. O uso desta opção pode ser justi-
ficado ao admitir que o erro de amostragem de DAS pode
ser comparado a erros na medição da altura. Foi verifi-
cado o ajuste dos coeficientes da regressão para todos os
indiv́ıduos e das regressões de conjuntos de 5 parcelas, aos
modelos geométrico (b = 1), elástico (b = 0,67) e de estresse
constante (b = 0,5), com base nos intervalos de confiança
calculados por bootstrapping.
Para a comparação de dados entre linhas utilizamos o teste
não - paramétrico de Kruskall - Wallis com correção de Bon-
ferroni. Também foram calculadas estat́ısticas univariadas
(altura média, máxima, mı́nima e diâmetro médio, máximo
e mı́nimo) para os dois conjuntos de dados.

RESULTADOS

No total, foram amostrados 641 indiv́ıduos de Bauhinia
holophylla. O diâmetro variou de 0,017 cm à 4,462 cm,
enquanto que a altura variou de 5,7 cm a 4 m. o expoente
da relação entre altura e diâmetro não diferiu do esperado
para o modelo de crescimento geométrico, tendo o valor de
1,02. Analisando as linhas de parcelas separadamente, ob-
servamos que todos os coeficientes também não diferiram
do esperado para o modelo de crescimento geométrico. Os
coeficientes encontrados para linhas de um a cinco, respec-
tivamente foram: 1,19; 1,00; 1,05; 1,14; 1,00.
Utilizamos o teste de normalidade de Shapiro - Wilk para
os dados de diâmetro e altura dos indiv́ıduos encontrados
em cada linha. O teste mostrou que nenhum dos conjuntos
de dados apresenta distribuição normal, tanto utilizando o
conjunto total de dados, quanto na análise linha a linha.
Portanto, utilizamos o teste não - paramétrico de Kruskall
- Wallis para testar se as linhas de parcelas não diferiam
umas das outras para a altura e para o diâmetro.
O resultado do teste de Kruskall - Wallis mostrou que ex-
iste uma variação entre as linhas em relação à altura dos
indiv́ıduos. A linha 3 não diferiu significativamente das lin-
has 2 (p=0,15) e 4 (p=0,36); A linha 2 não diferiu significa-
tivamente das linhas 3, 4 (p=0,44) e 5 (p=0,37) e a linha 5
não diferiu significativamente da linha 2 e 4 (p=0,13). As
demais linhas diferiram entre si. A altura dos indiv́ıduos
nas linhas em média foi de: 73,22 cm na linha 1; 124,86
cm na linha 2; 115,92 cm na linha 3; 117,62 cm na linha 4;
142,16 cm na linha 5 (a 50 m da borda).
Em relação aos diâmetros, a comparação entre parcelas pelo
teste de Kruskall - Wallis demonstrou que a linha 2 (a
20 m da borda) não diferia significativamente das linhas
3 (p=0,66, a 30 m da borda), 4 (p=0,45, a 40 m da borda)
e 5 (p=0,8, a 50 m da borda). As demais linhas diferiam
entre si. O DAS médio dos indiv́ıduos foi de: 0,45 cm na
linha 1; 1,01 cm na linha 2; 0,89 cm na linha 3; 0,92 cm na
linha 4; 1,2 cm na linha 5 (a 50 m da borda).

O expoente da relação entre altura e diâmetro não diferiu do
esperado para o modelo de crescimento geométrico, tendo o
valor de 1,02, o que significa que altura e diâmetro cresce-
ram na mesma proporção. O coeficiente encontrado neste
estudo diferiu do encontrado para ,B.rufaem Itirapina, se-
gundo Colpas et al., (2004), que variou entre 1,5 (modelo
elástico) para plantas pequenas e 2 (modelo de estresse con-
stante) para plantas grandes.
Em vista dos resultados obtidos, foi refutado o modelo de
crescimento de estresse constante para a espécie estudada, já
que tais plantas seguem o modelo geométrico de crescimento
no qual o DAS cresce proporcionalmente à altura. Uma ex-
plicação seria de que a competição por luz não é relevante no
cerrado sensu stricto uma vez que este é marcado por uma
baixa densidade de elementos arbóreos, o que contribui para
a formação de um dossel ralo e, portanto, sendo grande a
incidência luminosa nesse ambiente (Siqueira, 2006). Desta
forma a luz não atua como fator limitante no crescimento
das plantas, permitindo que o investimento no crescimento
não privilegie o crescimento em altura em relação ao cresci-
mento em diâmetro.

A linha 1 difere das demais tanto em altura quanto em
diâmetro. A explicação para essa diferença significativa se-
ria de que esta parcela está a apenas 10 metros da borda,
sendo freqüentemente perturbada por ação antrópica. Uma
causa para tal diferença poderia ser a maior incidência de
luz nas parcelas da linha 1, fazendo com que mais plântulas
cresçam ali (explicando o maior número de plântulas), mas
não se estabeleçam nesta área. Isto explicaria a existência
poucos indiv́ıduos de altura elevada em comparação com as
outras linhas.

Com relação aos resultados do teste de Kruskall - Wallis,
as diferenças entre as alturas da linha 3 (L3) e L4, com L5
devem ocorrer devido a diferentes padrões de distribuição
espacial. Esses diferentes padrões podem ter resultado da
atuação de vários fatores biológicos. Para se ter evidências
de quais fatores estão atuando nessas diferenças de dis-
tribuição, mais estudos devem ser feitos. Esta explicação
é válida também para as diferenças de diâmetro entre lin-
has L3 com L4, L3 com L5, e L4 com L5.
Embora tenha se verificado uma variação entre as parce-
las em relação ao diâmetro e à altura dos indiv́ıduos,
não houve diferença nos coeficientes alométricos encontra-
dos. Uma explicação para esta similaridade de coeficientes
alométricos entre as parcelas, é que as mesmas apresentam
caracteŕısticas ambientais semelhantes e provavelmente, re-
querimentos ecológicos similares. Tal idéia é plauśıvel tendo
em vista que a área estudada é relativamente pequena (2500
m2) e, portanto, é provável que a disponibilidade de recur-
sos seja relativamente homogênea.

CONCLUSÃO

5. Conclusão

Existe uma variação na altura e no diâmetro dos in-
div́ıduos entre os conjuntos de parcelas (linhas) a diferentes
distâncias da borda e mais estudos são necessários para de-
tectar quais fatores atuam diferentemente para que haja dis-
tribuições desiguais entre as classes de tamanho da espécie
no espaço.
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A população de Bauhinia holophylla estudada segue o Mod-
elo de Crescimento Geométrico e não o de Estresse Con-
stante ou o Elástico. Este modelo prevê os menores cresci-
mentos em diâmetro em relação à altura do indiv́ıduo. As-
sim, conclúımos que os indiv́ıduos de Bauhinia holophylla
encontrados nesta área de cerrado estão ajustados a este
tipo de crescimento neste ambiente não havendo, inclusive,
diferenças alométricas entre os indiv́ıduos das parcelas de
borda e do interior do fragmento.
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